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A crise no setor elétrico brasileiro não é novidade para ninguém. Diferentes soluções 

são propostas para garantir não só a energia de hoje, mas a necessária para manter o 

crescimento do País nas próximas décadas. 

 

Alguns apontam para a continuidade da expansão dos grandes projetos hidrelétricos 

na Amazônia como a única forma de garantir a segurança energética brasileira. 

 

Há quem diga o contrário e afirme o esgotamento de tal modelo, pedindo 

investimentos em energias renováveis, como a eólica e a solar. 

 

Afinal, o que fazer para solucionar tal crise? Dois especialistas do setor dão a sua 

opinião. 

 

“Não existe fonte de energia milagrosa e qualquer tipo de usina provoca impactos. 

Nossa obrigação é incentivar decisões imparciais a fim de equilibrar o que é melhor 

para a economia, o meio ambiente e a sociedade.” Claudio Sales 

 



“A energia elétrica produzida nas usinas não vai assegurar as necessidades presentes e 

futuras da população brasileira, mas vai satisfazer as demandas dos setores 

industriais.” Célio Bermann 

 

Apesar de ser privilegiado em fontes para gerar eletricidade (hidráulica, eólica, solar, 

biomassa, gás natural, carvão mineral, nuclear), o Brasil não pode se dar ao luxo de 

desprezar qualquer fonte, já que a diversificação favorece a competitividade da 

economia, a modicidade tarifária e a sustentabilidade socioambiental. 

 

Durante décadas o Brasil teve seu fornecimento energético baseado em 

hidroeletricidade: até o final da década de 1990 cerca de 95% da energia gerada 

provinha de hidrelétricas. Nos últimos anos este número caiu para 80% e a perspectiva 

é que esta tendência se acentue. 

 

O potencial hidráulico do Brasil é de 245 mil MW. Deste total, 43,1% já foi explorado. 

Restam 140 mil MW de potência, dos quais metade dificilmente será explorado por 

interferir em áreas protegidas (unidades de conservação ou terras indígenas). Assim, 

cerca de 70 mil MW de potência podem ser explorados, suficientes para atender a 14 

anos de crescimento de consumo. 

A análise de nossas opções de geração elétrica – combinada à sustentabilidade 

econômica, ambiental e social – demonstra que a hidroeletricidade é uma fonte com 

grande potencial. 

 

O Brasil possui uma legislação ambiental das mais rigorosas do mundo e já adotou 

uma série de iniciativas que reduzem significativamente os impactos provocados por 

hidrelétricas. Uma delas foi a redução do tamanho dos reservatórios com o objetivo de 

reduzir a perda de biodiversidade e a quantidade de famílias que precisam ser 

remanejadas. Também é importante lembrar que hidrelétricas, além de renováveis, 

representam uma fonte com baixíssima emissão de gases de efeito estufa. 

 

Na dimensão social, hidrelétricas geram desenvolvimento para a população e para as 

regiões onde são construídas e propiciam melhorias na infraestrutura, como a 

construção de escolas, postos de saúde, coleta e tratamento de esgoto. 

 

Há desafios que precisam ser enfrentados, como os problemas relacionados à saúde 

pública e ao aumento da violência na região dos empreendimentos, mas estes são 

desafios que demandam atenção e coordenação entre empreendedores e poder 

público. 

 

Não existe fonte de energia milagrosa e qualquer tipo de usina provoca impactos 

quando implantada. Nossa obrigação, como cidadãos, é incentivar decisões imparciais 

a fim de equilibrar o que é melhor para a economia, o meio ambiente e a sociedade. 

Claudio Sales – Presidente do Instituto Acende Brasil 

 

Presidente do Instituto Acende Brasil desde 2003, atua no setor elétrico há 15 anos. 

Foi presidente da Mirant do Brasil, Sócio-Diretor da Termoconsult e membro do 

Conselho de Administração de empresas como Cemig, Energisa e Energipe. 
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